
Disciplina: 2022004 - LITERATURA E INTERDISCIPLINARIDADE 

 

EMENTA DA DISCIPLINA 
A literatura e a crítica literária em articulação com outros discursos e saberes. Reflexão 

sobre a teoria da literatura a partir de uma perspectiva pós-estruturalista. Leitura e 

discussão de textos teóricos, críticos e literários numa articulação interdisciplinar. 

 

EMENTA DO CURSO (2016/1) 

 

1º MÓDULO:  Professor André Monteiro 

O que pode a interdisciplinaridade como criação de potências (in)disciplinadas? O que 

passa entre as filosofias de Nietzsche e Deleuze e poéticas antropofágicas? De que 

modo o encontro dessas práticas de pensamento-linguagem são capazes de liberar, em 

nós, políticas fortes de vida? 

 

Programa: 

1) Prólogo: interdisciplinaridade como texto (in)disciplinado... 

2) Ao redor de algum Nietzsche... 

- A vida segundo Nietzsche. 

- Ler-escrever com Nietzsche. 

3) Ao redor de algum Deleuze... 

- “Filosofia pop”: ética na imanência 

- Literatura e o fora: o engajamento pela borda. 

4) Ao redor de alguma antropofagia... 

- A odontologia antropofágica... 

- A estética antropofágica: humor e paradoxo... 
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2º MÓDULO: OS ESTUDOS DE GÊNERO E A CRÍTICA FEMINISTA (PROFA. MÁRCIA)  

As contribuições dos estudos de gênero para a abordagem de obras de autoria feminina 

e a análise dos textos sob a ótica de uma crítica literária feminista. Serão focalizadas as 

novas perspectivas, criadas a partir da pós-modernidade, para a análise das obras 

literárias, bem como os critérios canônicos tradicionais de seleção e exclusão, a ruptura 



de dogmas literários e a questão identitária, com particular atenção para a representação 

e a autoria femininas. 
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